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    Kierkegaard, Autoridade e Autenticidade: Uma Apresentação da Obra de Adenilton Silva




    Ricardo Quadros Gouvea




    Com que autoridade escrevemos? Com que autoridade ensinamos? A pergunta é de fundamental importância, e não é nova. Ela se encontra nos evangelhos, nos quais os sacerdotes e presbíteros perguntam a Jesus acerca da sua autoridade. Jesus entrou no templo e, enquanto ensinava, aproximaram-se dele os chefes dos sacerdotes e os líderes religiosos do povo e perguntaram: “Com que autoridade estás fazendo estas coisas? E quem te deu tal autoridade?” Respondeu Jesus: “Eu também lhes farei uma pergunta. Se vocês me responderem, eu lhes direi com que autoridade estou fazendo estas coisas. De onde era o batismo de João? Do céu ou dos homens?” (Mateus 21:23-25; NVI)




    A questão da autoridade está presente na obra de Kierkegaard, particularmente no chamado “segundo percurso” (1847-1855), em que figuram proeminentemente (mas não exclusivamente) as obras chamadas “verônimas”, isto é, aquelas que levaram como autor, desde o lançamento, o nome de Kierkegaard como autor, em contraste com suas várias obras pseudônimas. Seria a assinatura de Kierkegaard, como sugere Joakim Garff (1960), apenas mais um pseudônimo? Ou mais um entre os vários heterônimos (como eu prefiro dizer, em vez de pseudônimos) de Kierkegaard? Em outras palavras, mais uma ironia?




    Um dos volumes das obras reunidas de Kierkegaard em inglês (Kierkegaard’s Writings) publicada pela Princeton University Press, recebeu o nome de Without Authority. Trata-se do décimo-oitavo volume, dedicado a obras do segundo percurso. Esse livro contém vários escritos do segundo percurso, como, por exemplo, Os Lírios do Campo e os Pássaros no Ar, em que Kierkegaard comenta acerca da autoridade dessas criaturas, autoridade apontada por Jesus, para nos ensinar profundas verdades espirituais. Kierkegaard encontra essa mesma autoridade na pecadora que unge os pês de Jesus com suas lagrimas, autoridade esta que jesus assinala nos evangelhos. O volume ainda inclui a obra Dois Ensaios Ético-Religiosos, em que Kierkegaard compara e contrasta as autoridades das figuras estereotípicas do gênio e do apóstolo.




    Por que o título Without Authority foi escolhido para esse volume da série princetoniana dos Kierkegaard’s Writings? Porque assim Kierkegaard falava seguidamente acerca de si mesmo e de sua obra, como um autor que fala “sem autoridade”, pois não havia sido ordenado ministro da igreja luterana dinamarquesa e, no entanto, escrevi discursos edificantes que eram muito similares a sermões na sua estrutura, expondo sua compreensão da Bíblia e da fé crista. Há aqui uma ironia. Kierkegaard foi um mestre da ironia. Sua autoridade vinha de dentro, de sua experiencia subjetiva, e da sua autenticidade na exposição que fazia desta sua experiencia subjetiva, onde a verdade moral e religiosa se encontra, como Kierkegaard explica no Afsluttende uvidenskabelig Efterskrift til de philosophiske Smuler (1846), traduzido no Brasil como Pós-escrito às Migalhas Filosóficas (Vozes, 2016), sendo a tradução, feita do original dinamarquês, mais um trabalho magistral do pesquisador brasileiro Álvaro Luiz Montenegro Valls, um pioneiro nos estudos de Kierkegaard no Brasil.




    O Prof. Adenilton Moises da Silva, recente doutor em ciências da religião, é um notável leitor e pesquisador da obra do pensador dinamarquês Soren Kierkegaard (1813-1855). Kierkegaard é uma das figuras mais impressionantes e importantes da história do pensamento ocidental. Kierkegaard era um luterano, e seu pensamento está bem marcado pela tradição protestante continental. Uma das curiosidades acerca do Adenilton Silva é que ele é católico romano, e é um sacerdote. Isso torna sua apreensão de Kierkegaard singular, e sua contribuição ainda mais relevante. Particularmente quando o tema é autoridade, já que uma das características da igreja católica romana é a sua ênfase na autoridade eclesiástica, a autoridade sacerdotal, e a hierarquia eclesiástica.




    Adenilton também investiga o conceito de autenticidade na obra de Kierkegaard. Esse conceito se tornaria, durante o século 20, um conceito-chave da tradição conhecida como filosofia da existência e/ou existencialismo. A vida autentica passou a ser um ideal fundamental a ser perseguido por todos e todas que foram de alguma forma afetados(as) pelo pensamento existencialista. Mas o que é o conceito de autenticidade na tradição existencialista? E mais, o que ele denota especificamente na obra de Kierkegaard? O livro do Adenilton, Autoridade e Autenticidade em Kierkegaard, é uma grande contribuição para os estudos de Kierkegaard no Brasil, na minha opinião, e merece a atenção de todos aqueles que pesquisam e se interessam pela obra do grande pensador dinamarquês.




    Minhas felicitações e meus agradecimentos ao amigo Adenilton, valoroso companheiro de pesquisas, participante de meu grupo de estudiosos brasileiros de Kierkegaard, o Øjeblikket. E parabéns à Fonte Editorial pela descoberta desta obra notável e por disponibilizá-la para o público leitor brasileiro. Eu a recomendo a todos, na esperança de que muitos venham a descobrir o admirável mundo da reflexão kierkegaardiana por meio desta excelente porta-de-entrada para o pensamento do autor que, sem autoridade, revolucionou a filosofia ocidental e os rumos do pensamento cristão.




    Novembro de 2024




    Paris, ON, Canadá




    Ricardo Quadros Gouvêa


  




  

    NOTA INTRODUTÓRIA




    Esta obra, que agora é apresentada ao público, trata-se de um resultado de tese apresentada ao Programa de Pós-graduação em Ciências da Religião, na UNICAP, em 2023. Na passagem da tese para livro impresso, algumas observações foram realizadas. Reduzimos os agradecimentos da obra. Alterou-se o título do item 2.5 (O ressurgimento do poder e do discurso político burguês travestido em religioso) para “O ressurgimento do poder no discurso político burguês travestido em religioso”. Nas considerações finais, foi acrescentado mais um parágrafo, pois foi vista a necessidade de complementar a argumentação sobre as performances dos líderes religiosos. As alterações em nada modificam metodologicamente a obra ou dificultem o seu processo de escrita e leitura.


  




  

    INTRODUÇÃO




    No cenário atual, as pesquisas acadêmicas, sobre Kierkegaard, têm avançado de modo interdisciplinar, seja nos programas de Teologia, Filosofia, Ciências da Religião, além de alguns periódicos de filosofia da religião, os quais prepararam dossiês especificamente kierkegaardianos1. Os temas são os mais variados. A intenção dessa obra é o tema do fenômeno religioso, em Kierkegaard, isto é, o cristianismo enquanto um problema existencial, desenvolvido na relação com o Paradoxo cristão, sobretudo, a partir dos estádios existenciais: estético, ético e religioso. Com essa abordagem cristã-existencialista levantada pelo autor, repensar a ideia de sujeito na contemporaneidade e sua busca por sentido na reconstrução do universo religioso faz-se pertinente nesse trabalho.




    A partir do lugar de fala, como líder religioso, isto é, há dez anos exercendo o ministério sacerdotal, enfrentando os desafios do trânsito religioso na contemporaneidade, causado pelo pluralismo religioso e o secularismo, a desconstrução de algumas instituições e suas crises estruturais, surge a necessidade de investigar as tramas existenciais presentes nas relações entre o líder religioso e o fiel, a instituição e o crente, ambos ocupando o mesmo espaço de relações e práticas religiosas, isto é, o templo e suas dimensões onde transitam as vivências cotidianas das experiências com o sagrado. É preciso repensar o meu lugar e a minha fala, as atitudes e a consciência de ser cristão atualmente e, para isso, acredita-se que o pensamento kierkegaardiano ajudará a repensar o cristianismo mais robusto e próximo dos ensinamentos do Cristo, em vez de meras citações abstratas da fé cristã, e assim, pensar a relação entre autoridade e autenticidade como um caminho possível para o bem comum.




    As obras sobre Kierkegaard, recentemente publicadas em livros, trazem temáticas que procuram investigar novos elementos e propor novas abordagens que atualizam o pensamento do escritor danés: Kierkegaard não era um homem sério (VALLS, 2019), Tempo, eternidade e verdade: pressupostos agostinianos da ideia de paradoxo absoluto em Kierkegaard (cf. QUAGLIO, 2019), Kierkegaard e Hegel: reconsiderando a relação entre o Pós-Escrito e a Ciência da Lógica (cf. FERNANDES, 2019), Tornar-se Cristão: paradoxo e existência em Kierkegaard (cf. ROOS, 2019). As publicações em artigos e periódicos trazem como temas questões que são comuns ao itinerário kierkegaardiano: “Interioridade religiosa e o resgate do indivíduo em Kierkegaard” (SILVA; SILVA, 2019); “Instituição, Religiosidade e Subjetividade: a crítica de Kierkegaard ao Cristianismo institucionalizado” (cf. LAZZARETTI, 2018), “A fé como “salto qualitativo” e as três possibilidades existenciais fundamentais em Kierkegaard” (cf. ROSA, 2019).




    Pesquisando em alguns repositórios do Norte e Nordeste, na área de Pós-graduação em Ciências da Religião (PPGCR), foram encontradas poucas dissertações ou teses sobre o filósofo dinamarquês. No repositório da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), a dissertação mais recente foi do ano de 2019, com o tema: A fé como pressuposto para conhecer Deus em Kierkegaard, de Adenilton Moises da Silva (2019)2. Outra dissertação encontrada, na UNICAP foi da Ms. Rosana Delane Campelo: A paixão da fé: uma análise a partir da obra Temor e Tremor de Soren Kierkegaard (2018)3. Para compor o pequeno grupo das dissertações, uma vez que não foi encontrada uma única tese sobre o autor dinamarquês, nos PPGCR, citamos a dissertação de Nicoly Castro Rodrigues de Andrade: O conceito de cristianismo na filosofia de Soren Kierkegaard (UFPB, 2012)4. No Norte e Nordeste, apenas duas universidades apresentaram, segundo os repositórios, nos quais foram feitas pesquisas a partir do ano de 2010 a março de 2023, dissertações sobre o autor danés. Além disso, apenas a UNICAP e a UFPB possuem PPGCR, mostrando, assim, uma grande carência da área das Ciências da Religião em todo o Norte e Nordeste. Sendo assim, esta tese é pioneira nos estudos kierkegaardianos, dentro dos programas de pós-graduação em Ciências da Religião, no Norte e Nordeste.




    Tais trabalhos apresentam as ideias centrais do pensamento do autor, mas não propõem uma análise contundente que atualize o pensamento do autor na identificação da experiência religiosa hoje, capaz de convergir para repensar as aproximações entre a instituição e o indivíduo sem o conflito da desobediência à instituição religiosa e sem a prática do autoritarismo institucionalizado, mas com a tensão construtiva que favoreça um melhor diálogo entre o sujeito fiel e a instituição na contemporaneidade. Portanto, pretendemos usar a ideia kierkegaardiana da religião, isto é, do cristianismo para estudar a tensão intrínseca no fenômeno religioso entre o princípio autoridade e o princípio autenticidade como condição para repensar a experiência religiosa na sociedade contemporânea.




    Salientamos que a ideia, aqui apresentada, sobre o princípio autoridade e princípio autenticidade não corresponde à literatura kierkegaardiana, mas trata-se de uma demonstração experiencial de Vito Mancuso, onde ele narra sua experiência própria dentro do catolicismo. Esse autor italiano propõe uma mudança de paradigma, trata-se da passagem do princípio autoridade: “por princípio de autoridade entendo a perspectiva segundo a qual se aceita aderir a um conceito ou a uma doutrina não por motivos intrínsecos à própria coisa, mas por motivos extrínsecos ligados à identidade de quem a propõe” (2014, p. 174), para o princípio autenticidade:




    A passagem de uma fé como ‘dogmática eclesial’, para a qual a instância conclusiva é a autoridade da doutrina estabelecida, a uma fé “leiga”, não clerical, para a qual a instância conclusiva é a coerência do pensamento com respeito à experiência concreta da vida [...]. Fique claro que não estou absolutamente auspiciando o desaparecimento da hierarquia, para a qual até reconheço uma função essencial, porque é muito melhor ter uma hierarquia do que não a ter, é muito melhor ter uma instituição que tome as decisões do que não a ter. Auspicio outra coisa, a saber, a superação na mente dos crentes da convicção de que a verdade da sua fé católica se meça pela conformidade com a doutrina estabelecida pela hierarquia, tanto no campo dogmático como no campo ético. Auspicio a introdução na mente dos crentes de uma concepção dinâmico-evolutiva da verdade (verdade – bem) e não mais estático-doutrinária (verdade - doutrina) ... (MANCUSO, 2014, p. 177).




    Tendo em mente esses dois conceitos de Vito Mancuso, que norteiam nossa pesquisa, fica mais claro o método de como pensar e investigar o cristianismo apontado por Kierkegaard, e assim construir novas perspectivas capazes de atualizar esse fenômeno da religião. Sabemos que, para Kierkegaard,




    o cristianismo não é nenhuma doutrina sobre a unidade do divino como o humano, sobre sujeito-objeto, para nem mencionar as demais transcrições lógicas do cristianismo. Com efeito, se o cristianismo fosse uma doutrina, então a relação para com ele não seria a da fé, pois, para com uma doutrina, só existe relação intelectual. O cristianismo, portanto, não é uma doutrina, mas o fato de que o deus tenha existido (KIERKEGAARD, 2016, vol. II, p. 42).




    Segundo a compreensão desse autor danés, o ser cristão, no século XIX, na Dinamarca, não implicava numa mudança do indivíduo na sociedade ou uma transformação social com ações práticas do cristianismo. Não há uma responsabilidade transformadora, libertadora e nem um compromisso ético-religioso. Portanto, o ser cristão é um verniz social, uma representatividade mantida pelos interesses dos grupos (Estado, Pastores, Povo). A crítica kierkegaardiana vai interrogar os “contratos” estabelecidos entre Igreja-Estado-Povo, por isso, levanta seus questionamentos às instituições.




    Kierkegaard, consciente de sua tarefa vocacional numa forma dramática de sinceridade indomável – tão verdadeiro na intenção quanto excessivo no procedimento –, sacrificou sua fama e bem-estar mundanos a esta tarefa cristã, atacando simultaneamente e destemido contra o último filósofo, Hegel, e contra o cristianismo em mãos, isto é, contra a abstração do pensamento puro e sistemático e contra o estabelecimento satisfeito (RIVERO, In: KIERKEGAARD, 2009, p. 18 - Tradução livre do autor) 5.




    Os fundamentos da crítica kierkegaardiana ecoam a partir de uma observação empírica do próprio autor, ao se deparar com a incoerência praticada dentro da religião cristã luterana institucionalizada. Ele afirma: “Então, eu repito: “Isto deve ser dito: Por deixares de participar no culto divino oficial, tal como ele é agora (se é que tu ainda participas) terás uma culpa a menos, e das grandes” (KIERKEGAARD, 2019, p. 248). Suas observações se tornaram um estudo de caso de seu país. As experiências contextuais negativas o levaram ao rompimento com a instituição, então, como um livre pensador, torna-se crítico da religião institucional, com isso, procura pensar o que a religião fez com a sociedade e o que a sociedade fez com a religião cristã, como esse hibridismo cultural institucionalizou-se.




    Na obra Los lirios del campo y las aves del cielo (2007), são apresentadas quais devem ser as preocupações do indivíduo adepto do cristianismo, como também seu modo de ser e viver frente às realidades do mundo. Trata-se de uma imitação de Cristo segundo as orientações dos Evangelhos analisados por Kierkegaard, que para esse autor, implica num compromisso ético religioso. Essa análise do autor será definida nos conceitos que ele usa “cristandade” e “tornar-se cristão”. A cristandade é o estabelecido, o já definido socialmente pelo grupo majoritário; o tornar-se cristão é o que se escolhe, a eleição de si enquanto sujeito que decide por sua personalidade, por sua existência. Diante disso, afirma-se que os conceitos: cristianismo, cristandade, não dizem com coerência o ser cristão. São conceitos que falsificam a verdade do Evangelho, é preciso falar de cristicidade, isto é, não é preciso aderir ao cristianismo ou a cristandade enquanto modelos representativos de uma sociedade marcada pelo aparentemente correto, uma vez que se considera como única, mas é preciso ser um “tipicamente cristão”, conceito que está ligado a uma prática, a um exercício que evidência a adesão processual para “tornar-se cristão” a cada dia.




    Kierkegaard indica que a autenticidade da vida é percebida pela sua relação com a “verdade”. Essa verdade não é entendida como um conceito, mas como uma pessoa, um modo de vida, isto é, o próprio Cristo, chamado de Deus-homem, a quem o homem é atraído enquanto estância última da vida. Portanto, é indispensável ao indivíduo uma verdade pela qual se deve viver. Nesse sentido, a verdade é o caminho de libertação da existência, o aprofundamento, se levarmos em conta o princípio religioso, da maturidade religiosa que desperta para uma prática enobrecedora. Deus é compreendido como a verdade e é Ele quem possibilita o sujeito chegar à verdade, uma vez que esse indivíduo não tem a verdade em si mesmo.




    A busca por essa existência autêntica levou Kierkegaard a encontrar, no cristianismo, as ferramentas necessárias para o esmerar da personalidade em sua totalidade existencial. Mas ao notar que os parâmetros estabelecidos pela Igreja Luterana dificultavam esse labor ético da responsabilidade por si e pelo próximo, ambos critérios da relação com Deus (cf. As Obras do Amor, 2005), o autor envereda pelo caminho da subjetividade, não do isolamento ou do narcisismo religioso, mas por uma busca mais profunda de Deus e uma experiência dialógica com o mundo no qual está inserido. Essa inserção no mundo está apontada na obra Ou-Ou, um Fragmento: segunda parte (2017) como também nos Discurso Edificantes (2010). Nessas obras, Kierkegaard apresenta a necessidade do indivíduo de assumir a realidade da vida, sem fugir dela, para transformar a si mesmo enquanto uma consciência que busca por sua autenticidade, ou seja, apresentar-se enquanto “ser-capaz-de”6.




    Havia um problema dramático que Kierkegaard se propôs a enfrentar. Tirar dos altares da Igreja Luterana os funcionários do Estado, isto é, os pastores tidos como fantoches, que usavam os sermões para ensinarem tagarelices ao povo, ocultando do cristianismo sua condição teológica, falando de um deus absolutizado pela razão, e, ao mesmo tempo, a autopromoção de si e do Estado. O cristianismo se tornou uma rotina e a cristandade um regime de união Igreja-Estado, menos religioso e mais administrativo com mais funcionário estatais. Vendo essa relação corrupta entre pastores e Estado, não concordando com discurso que se igualava ao de um sistema filosófico da religião, em vez da pregação do Cristianismo do Novo Testamento (cf. Discursos Edificantes em Diversos Espíritos, 2018), onde se dava a vida pelo Cristo, diante das exigências do mundo, Kierkegaard, então, apresentará sua veemente crítica a esse cristianismo estabelecido, pois se prega não o compromisso da fé, mas a fuga da realidade a partir de um púlpito, que soa como um trapézio, onde fazem malabarismos com a verdade proposta pelo cristianismo, subjugando os Evangelhos a um conjunto de ditos folclóricos, descompromissados com a transformação do sujeito e da sociedade, era um cristianismo proposto para alienar, estabelecer um projeto de sociedade imutável, de passividade diante dos projetos oriunda dessa relação religião/Estado.




    Por isso, a proposta é pensar o poder hierárquico não como uma instância absoluta, mas passiva de questionamentos e reformulações práticas. Se a meta da instituição deve ser uma realidade absoluta, que não se troca por favores ou interesses pessoais, esse poder gerado pela instituição religiosa serve a si mesmo enquanto grupo hierocrático, organizado em dogmas e ideias pré-estabelecidas segundo o estatuto de pastoreio, então ela não reconhece o princípio autenticidade, causando uma negação da consciência do indivíduo. Por isso, nosso interesse é à luz de Kierkegaard, compreender, hoje, a tensão vivida pelo sujeito contemporâneo, marcado pela autonomia e liberdade, frente às dinâmicas religiosas da instituição, sobretudo, evangélica. Não que descartemos alguns pressupostos do catolicismo, ao contrário, em alguns momentos deixaremos em evidência o magistério católico através de documentos como o Concílio Vaticano II e outra falas de alguns pontífices romanos. Todavia, levando em consideração as últimas performances evangélicas no cenário religioso brasileiro, entendemos que essa problemática merece uma análise criteriosa a partir dos pressupostos kierkegaardiano, isto é, uma crítica ao projeto Igreja-Estado que dava indícios de uma nova conjuntura que se formava com bases e anseios do passado medieval/colonial.




    Investigando o fenômeno religioso, damo-nos conta de que a experiência religiosa, como se apresenta na sociedade hodierna, é uma temática interessante e precisa ser cada vez mais investigada pelas diversas áreas do saber. Aqui, partimos dos pressupostos da filosofia da religião, segundo Kierkegaard, a fim de demarcarmos fronteira epistemológica. Portanto, diante do interesse das Ciências da Religião, o tema aqui proposto: “Autoridade e autenticidade: um paradoxo religioso kierkegaardiano, ajuda-nos a investigar a relação entre o princípio autoridade e o princípio autenticidade na experiência religiosa contemporânea, a partir da análise da autêntica experiência cristã formulada por Kierkegaard, diante da relação Igreja-Estado na Dinamarca, no século XIX. Tal proposta desemboca no pressuposto do problema aqui investigado, que é autoridade e liberdade, uma crise institucional religiosa para repensar o cristianismo.




    A partir desse pressuposto kierkegaardiano, nosso problema é: apresentar a relação de conflito entre a autoridade religiosa e a autenticidade do sujeito religioso no espaço institucional, sobretudo, no cristianismo evangélico, na contemporaneidade. A partir disso, analisar as práticas, tanto da instituição quanto do sujeito religioso no cenário da fé, mostrando os efeitos objetivos dessa polaridade gerada como consequência de projetos religiosos específicos e programáticos da instituição.




    As Ciências da Religião têm o interesse pelo indivíduo contemporâneo e sua relação com a religião. A partir disso, investiga a questão da liberdade religiosa, o princípio de autonomia, a autenticidade do sujeito e sua consciência de si e do mundo, ao mesmo tempo, busca investigar o papel da instituições na contemporaneidade, tendo em vista a crise das instituições, o problema da desinstitucionalização. Portanto, estudar a tensão, na atual sociedade, entre indivíduo e instituição religiosa, é de suma importância para o campo das Ciências da Religião, pois ajudará a compreender novos fenômenos emergentes, os autores e as performances da experiência cristã.




    Com isso, nosso objetivo é a possibilidade de propor a ideia de Cristianismo em Kierkegaard como condição dialógica entre o princípio autenticidade e princípio autoridade, na experiência cristã contemporânea. Isso é possível? Queremos problematizar a vivência religiosa a partir da filosofia kierkegaardiana; analisar a experiência cristã na contemporaneidade; apresentar a tensão existente na autonomia do sujeito: busca da autenticidade contra as tendências autoritárias no cristianismo a partir dos pressupostos religiosos de Kierkegaard. Levando em consideração os objetivos dessa tese, nossa hipótese é que a relação de conflito entre o princípio autoridade e o princípio autenticidade deve ser interpretada como um “caminho ecumênico”, de “sinodalidade”7, isto é, as relações de serviço no espaço religioso não devem ser realizadas de forma piramidal, mas no serviço caritativo e dialógico entre ambos os sujeitos, os quais devem se compreender como corresponsáveis direto um pelo outro, a fim de que o cristianismo do serviço seja, de fato, uma ação concreta e eficaz na realidade mundana.




    A religião é parte do processo histórico social porque permeia a vida em sociedade, como aspecto cultural e patrimônio da humanidade. Quando pensarmos no caso do Brasil, que segundo o último censo de 2010 apontou que “somando os católicos com os evangélicos chega-se a uma porcentagem de 86,8%, quase 90% de toda a população brasileira declarante” (TEIXEIRA, 2013, p 24), então perceberemos que é uma questão em aberto, não tão fácil de ser explicada, resolvê-la é a necessidade de repensar os modelos religiosos que vêm surgindo ao longo dos anos.




    Para sustentar a tese de que a reflexão filosófica sobre a experiência religiosa é um caminho importante para os estudos em Ciências da Religião, apoiamo-nos nas argumentações de Luigi Pareyson:




    Creio que a filosofia pode e deve falar do Deus da religião e que, por isso, o discurso filosófico sobre Deus só pode ser indireto: a filosofia só entra em contato com Deus na medida em que ela se coloca a refletir sobre a experiência religiosa, algo que penso ser não só desejável e oportuno, mas também inevitável e imperioso; e, nesse sentido, chegarei a afirmar que para a própria filosofia é muito mais interessante o Deus da religião do que o Deus dos filósofos. É natural que a reflexão filosófica sobre a experiência religiosa seja conduzida com toda a cautela e atenção necessária: por um lado, com a consciência de dever, criticamente, vetar qualquer aceitação preconcebida, assim como qualquer recusa pré-deliberada, e, por outro lado, com a consciência de que a experiência religiosa não é eliminável pelo contexto da experiência humana em geral, e que, portanto, deve ser aproximada da vontade de compreensão e estar em posição de escuta (2017, p. 133).




    Diante da argumentação de Luigi Pareyson, usamos a análise filosófica para falar do fenômeno religioso, além de autores renomados da Sociologia, da Teologia e das Ciências da Religião que nos auxiliarão na construção desse trabalho. O cristianismo interpretado por Kierkegaard, e por toda uma tradição cristã, tem como característica o interesse pelo indivíduo e sua realidade. Surge, na elaboração do pensamento kierkegaardiano, o conceito de subjetividade como chave de leitura da existência, modo de ser que procura a verdade e a eternidade na relação com o paradoxo da fé cristã.




    A subjetividade é a verdade. Ao se relacionar a verdade essencial eterna com o existente, surge o paradoxo. Agora avancemos, admitamos que a verdade essencial eterna seja, ela mesma, o paradoxo. De que modo surge o paradoxo? Ao serem justapostos a verdade essencial eterna e o existir. Por conseguinte, quando os reunimos na própria verdade, a verdade se torna então um paradoxo. A verdade eterna surgiu no tempo. É isso o paradoxo. Se o sujeito acima mencionado foi impedido pelo pecado de retomar-se a si mesmo na eternidade, agora não deve mais se preocupar por causa disso, pois agora a verdade eterna, essencial, já não se encontra lá atrás, mas veio para a frente dele, pelo fato de ela mesma existir, ou ter existido, de modo que se o indivíduo, existindo, na existência, não alcançar a verdade, jamais a alcançará (KIERKEGAARD, 2013, p. 220).




    O método filosófico-religioso-existencialista de Kierkegaard é a chave de leitura dessa tese. Aqui utilizado como chave interpretativa para descodificar, na medida do possível, o Cristianismo enquanto fenômeno possível de verificabilidade científica. Como forma de enriquecer a abordagem, aqui proposta, faremos uso, além da filosofia da religião, da sociologia da religião e da teologia, como campos que contribuem para pensar o fenômeno religioso abordado por Kierkegaard. A análise a partir do método filosóficoreligioso-existencialista propõe pensar o Cristianismo a partir da existência do sujeito, e muito menos de uma noção metafísica. Investiga o uso da linguagem religiosa apresentada nos discursos oficiais e extraoficiais da Igreja-Estado, em vez das fontes históricas de fundação do Cristianismo. Por isso, a investigação filosófica vem a ser uma crítica ao próprio sistema filosófico que deturpa a comunicação cristã, na contemporaneidade, tornando-o um conjunto de normas morais e doutrinárias, que vão além do próprio Cristo e da sua relação com o próximo.




    A metodologia está baseada, sobretudo, nas obras kierkegaardianas. Tal escolha é fruto da compreensão de que estamos vivendo uma guerra de narrativas, sejam elas apresentadas nas grandes mídias ou nas mídias alternativas (Instagram, Facebook, Youtube etc.), onde grupos políticos se misturam a grupos religiosos e produzem narrativas para afrontar outros modelos de discursos que não sejam compatíveis com o tradicionalismo, fundamentalismo, conservadorismo, por isso, há um integrismo entre esses grupos político-religiosos preparados para exporem seus pensamentos e críticas aos modelos sociais que vêm se configurando na contemporaneidade. Uma espécie de ação refratária! Para contrapor a guerra de narrativas constituída sobre os princípios do ódio, da violência ou da eliminação do outro, utiliza-se como metodologia o corpus kierkegaardiano como campo para a produção de uma cognição mais amadurecida e dialógica com os eventos da contemporaneidade. Não apenas a nível de transmitir conhecimentos8.




    Kierkegaard propõe, por meio de suas obras, uma linguagem indireta, isto é, uma postura reflexiva diante das informações que chegam ao sujeito, fazendo-o pensar e discernir criticamente, isto é, tirar de um sentido aparente um sentido mais profundo. Perceber essa estratégia cognitiva kierkegaardiana é interessante porque ajuda na compreensão de um problema sério e caro à religião, que é a secularização e o tradicionalismo (e seus sinônimos, segundo PASSOS, 2020, p.39). As narrativas estão sendo postas, cabe ao cientista da religião fazer as devidas análises a partir de estratégias metodológicas a fim de esclarecer os pressupostos que sustentam as guerras das narrativas.




    Para investigar a fundo o problema religioso notado pelo autor dinamarquês (danés), é imprescindível a utilização das obras: Ejercitación del Cristianismo (2009), Migalhas Filosóficas, Pós-Escrito Conclusivo não Científico às Migalhas Filosóficas, Vol. I e II (2013, 2016), El libro sobre Adler (2021), Temor e Tremor (1979), Desespero Humano (1989),O Conceito de Angústia (2010), O Instante (2019), As Obras do Amor (2005), para un examen de sí mismo recomendado a este tempo (2011) etc., para discorrer sobre o assunto, a fim de esclarecer o cristianismo não como uma filosofia da religião, um pensamento abstrato, mas um engajamento no mundo, dada a condição do paradoxo cristão, que é “o deus” cristão, isto é, o ato da encarnação.




    Uma obra basilar na construção dessa pesquisa é Ejercitación del Cristianismo. Traduzida para o Brasil como Práticas do Cristianismo (cf. KIERKEGAARD, 2021). Essa obra é assinada pelo pseudônimo kierkegaardiano, Anti-Climacus, em 1850. Esse texto é importante para o presente trabalho, porque aborda o Cristianismo não como um dado histórico, mas visto como uma escola onde se ensina a praticar o amor ao próximo, um contínuo exercício de liberdade do sujeito, que precisa aprender a praticar a fé na relação com o próximo, é um aprender para ensinar9. Uma vez que o conceito de Cristianismo não dizia algo de novo, ou tinha se tornado mais um conceito, onde a cristandade está comprometida com o regime de união entre Estado e Igreja, Kierkegaard está propondo uma “cristicidade”, isto é, um “tipicamente cristão”, que não se encontra na cristandade ou na Igreja, mas é preciso revistar as fontes do próprio Cristianismo do Novo Testamento para chegar a esse modelo. Nesse diálogo com a obra, tornam-se importante os conceitos de ‘igreja triunfante’ e ‘igreja militante’, pelo fato de abrir horizontes como os modelos de igreja, na contemporaneidade e suas estratégias político-religiosas.




    Optamos, também, pela obra O Instante (1854-1855) por se tratar de uma crítica contundente à cristandade, sobretudo, aos bispos Mynster e Martense e o pastor Grundtvig. Representantes de uma cristandade ilusória e amordaçada pelo poder e dogmatismo, com essa obra, o autor sai “em defesa do tipicamente cristão, da cristicidade em meio a cristandade” (VALLS; PAULA In. KIERKEGAARD, 2019, p. 10). A defesa proposta feita pelo filósofo danés é dirigida ao homem comum, a fim de ficar atento para não ser enganado e trapaceado por falsos profetas vestidos nas mais diversas peles de pastores, bispos, teólogos, professor, filósofo, etc., afirmam Valls e Paula (2019).




    Outra obra capital é o texto As Obras do Amor, publicada em 1847, usando o método socrático maiêutico, para mostrar que a verdade subjetiva não está na coletividade da Igreja-Estado, mas no próprio indivíduo quando se faz contemporâneo do Cristo e o tem como mestre e modelo. Um modelo Igreja-Estado promoveu uma deturpação do Cristianismo, por isso, a prática será o contínuo exercício de redescobrir um Cristianismo sempre novo, encontrado na recusa ao mundo do poder, da corrupção, do antiético vivido dentro da cristandade e sua religião amordaçada. Nessa obra, será amplamente discutido o mandamento bíblico de amar o próximo. Aqui se discute um imperativo categórico religioso: o tu deves amar. Trata essa obra de explicar menos a origem e os fundamentos do amor, e mais as práticas do amor como uma prática cristã. Exige uma atitude desinteresseira e sem privilégios humanos, mas uma atitude de fé, colocando em ação um cumprimento divino-absoluto e não relativo. Com suas considerações elaboradas nessa obra, o autor procura interrogar os indivíduos sobre suas concepções sobre o amor: eros, filia e ágape.




    Essas três obras tornam-se chaves interpretativas para a análise do Cristianismo na contemporaneidade. Escolhemos tais obras por uma questão epistemológica de ambas tratarem dos interesses dessa pesquisa, e por sair do formato da tradicional de estudar Kierkegaard, como foi identificado no ‘estudo da arte’, pelos conceitos apresentados nas obras: O Conceito de Angústia (2010), Desespero: a doença mortal (1989). As obras escolhidas quebram o padrão normativo de grande parte dos estudantes do pensamento kierkegaardiano, e que, para a tese, torna-se algo ainda mais inovador e desafiador, pois essas obras ajudam a dialogar com a contemporaneidade.




    Que a relação entre o princípio autoridade e o princípio autenticidade podem ocupar e relacionarem-se na mesma instituição religiosa sem o princípio de submissão desumana ou da alienação da religião, mas o reconhecimento da integridade pessoal, mediante a liberdade e compromisso de cada sujeito para um bem maior, o “tu deves amar” é uma condição para a superação de conflitos.




    O primeiro momento desta tese foi apresentar os objetivos e a respectiva metodologia para esse estudo sobre o cristianismo, elencando as obras primárias e secundárias, a fim de que a hipótese “o conflito entre autoridade e autenticidade” fosse trabalhada de forma a corresponder aos métodos aplicados aqui. Assim, nossa proposição se torna, de fato, um acerto de contas entre o princípio autoridade e o princípio autenticidade, a partir dos pressupostos kierkegaardianos, mas levando em consideração outros autores das áreas: filosofia, teologia, sociologia.




    O segundo capítulo analisará a experiência religiosa cristã na contemporaneidade. Para tal proposta, usaremos como referencial teóricos as obras Os Múltiplos Altares da Modernidade (cf. BERGER, 2017), Modernidade, Pluralismo e Crise de Sentido (cf. BERGER; LUCKMANN, 2004), O Peregrino e o Convertido (cf. HERVIEU-LÉGER, 2008), O Imperativo Herético (cf. BERGER, 2017). Com tais obras, identificar o sujeito contemporâneo e sua relação com o pluralismo religioso. Não apenas uma oposição de ideias, perspectivas de religião diferentes, mas a possibilidade de as tensões serem novas chaves de leituras para o fenômeno religioso, e como a religião, é produtora de sentido para tais indivíduos na contemporaneidade.




    No terceiro capítulo, iremos problematizar a experiência religiosa a partir do pensamento de Kierkegaard com base nos seus conceitos de cristianismo e indivíduo, será interrogado o modelo de cristianismo vigente de sua época, a aliança entre Igreja e Estado, os ideais que regem a sociedade, os conflitos estabelecidos entre as autoridades e os fiéis abrem margem para uma investigação do problema religioso que surge por meio da tensão entre o princípio autoridade e o princípio autenticidade. Para verificação dessa problemática, usaremos a pesquisa bibliográfica nas obras kierkegaardianas: O instante (2019), Ejercitacíon del cristianismo (2009) (essas duas primeiras obras tratam de uma crítica à relação entre Igreja e Estado), Migalhas Filosóficas (2008) e Pós-Escrito Conclusivo não Científico às Migalhas Filosóficas, Vol. I e II (2013, 2016) (ambas analisam o paradoxo religioso e a liberdade do indivíduo), Discursos Edificantes em Diversos Espíritos – 1847 (2018) (sobre o modelo de ser proposto pelo Cristianismo do Novo Testamento).




    Para o quarto capítulo, a fim de apresentarmos a tensão existente na autonomia do sujeito, sua busca da autenticidade contra as tendências autoritárias que se encontram no cristianismo, faremos uso da obra Igreja: carisma e poder (BOFF, 1994), sobretudo, o V capítulo: o poder e a instituição na Igreja podem se converter? Expandindo os conceitos de Vito Mancuso ao tratar da autoridade e da autenticidade, na obra Eu e Deus: um guia para os perplexos (2014). Como é a vivência, o acontecimento dessa tensão entre o sujeito fiel que presa pela sua autonomia frente a uma imposição institucional que fere a liberdade de consciência nos ajuda a pensar a crise das instituições e um possível diálogo crítico como marcação de fronteiras.




    Por fim, no quinto capítulo, a análise da ideia de liberdade entre sujeito e instituição a partir dos pressupostos religiosos de Kierkegaard pretende chegar à constatação de que uma ação de responsabilidade ética do indivíduo e da instituição, como compromisso encarnado na vida humana. Para fundamentação, nos utilizaremos dos textos As Obras do Amor (cf. KIERKEGAARD, 2005), Práticas do Cristianismo (cf. KIERKEGAARD, 2021), para un examen de sí mismo recomendado a este tempo (cf. KIERKEGAARD, 2011) e Ontologia da Liberdade (cf. PAREYSON, 2017), a fim de propor o “tu deves” kierkegaardiano como perspectiva para repensar as práticas cristãs na contemporaneidade.




    




    

      

        	1 Cf. https://periodicos.unb.br/index.php/rbfr/issue/current. Acessado em: 03 jun. 2022.





        	2 Cf. http://tede2.unicap.br:8080/handle/tede/1237. Acessado em: 15 mar. 2023.





        	3 Cf. http://tede2.unicap.br:8080/handle/tede/1003. Acessado em: 15 mar. 2023.





        	4 Cf. https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/tede/4188. Acessado em: 15 mar. 2023.





        	5 “Kierkegaard, consciente de su tarea vocacional en una forma dramática de sinceridad indómita -tan veraz en la intención como excesiva en el procedimento - sacrificó su fama y bienestar mundanos a esta tarea cristiana, arremetiendo de paso simultáneo e impertérrito contra el último filósofo, Hegel, y contra la cristiandad que tenía a mano, es decir, contra la abstracción del pensamiento puro y sistemático y contra el establecimiento satisfecho” (RIVERO, In: KIERKEGAARD, 2009, p. 18).





        	6 Expressão comumente usando na obra O Conceito de Angústia, publicada por Kierkegaard, em 1844, que se refere às infinitas possibilidades que se apresentam ao indivíduo durante sua existência.





        	7 “A sinodalidade abre espaço para pensar de maneiras novas e produtivas sobre conflitos e desacordos na igreja – de maneiras que não entendem o conflito como um evento ‘extraordinário’ em uma igreja que está ‘normalmente’ em unidade. Em vez disso, dentro de uma igreja sinodal, o conflito pode ser abordado como um caminho desafiador, mas frutífero, para se chegar a uma visão mais profunda da identidade da igreja e de sua missão no mundo. A sinodalidade é um processo dialógico de escuta paciente e mútua entre e através de todos os níveis da Igreja, orientado para permitir que a Igreja ‘escute a Deus, para que com Ele ouçamos o clamor de seu povo; ouvir seu povo até que estejamos em harmonia com a vontade a que Deus nos chama’” (https://www.ihu.unisinos.br/categorias/619516-especialistas-debatem-o-significado-de-sinodalidade-para-a-igreja-global. Acessado em: 18 mar. 2023).





        	8 Grupos político-religiosos trabalham, com suas mídias, na transmissão de conhecimento informativo, transmitem ideias prontas e esmiuçadas como estratégia para que seus interlocutores não precisem pensar sobre os referidos, assim, apenas precisam ser informados de forma irreflexiva para que trabalhem como outros transmissores das mesmas informações, levando, dessa forma, uma ideia a se multiplicar rapidamente e de modo objetivo. Trata-se de uma informação direta e alienante, de um discurso que se apresenta como uma contraofensiva ao que não se enquadra a ideologia do grupo político-religioso.





        	9 Não podemos pensar que a relação ‘aprender para ensinar’ esteja no âmbito de ensinar o outro a ter fé. A proposta é ensinar o outro a descobrir, por meio das suas práticas, se a fé já está estabelecida como um dado existencial e transformador do sujeito, que lhe implica ter uma atitude tipicamente cristã.



      


    


  




  

    1. A EXPERIÊNCIA RELIGIOSA CRISTÃ NA CONTEMPORANEIDADE E A (RE)COMPOSIÇÃO DO CENÁRIO RELIGIOSO




    Nesse primeiro capítulo, iremos analisar a (re)composição do cenário religioso na contemporaneidade. Para nos auxiliarem nessa trajetória acadêmica, teremos alguns importantes teóricos que estudam a reconfiguração do universo religioso a partir dos conceitos de bricolagem, do pluralismo religioso e secularismo na modernidade. Levando em consideração as chaves de leituras que os autores nos fornecerão, pretendemos identificar como a religião é produtora de sentido para o indivíduo. Investigaremos, também, as performances desse sujeito religioso, bem como a reorganização do seu universo sagrado, quando ele se sente deslocado do espaço institucional.




    O objetivo deste capítulo é analisar a experiência religiosa cristã, na contemporaneidade, como causa de sentido para o fiel. Como religião, o cristianismo se propõe a dar sentido existencial ao seu adepto, provocando nele um sentido mais autêntico da própria vida e dos seus afazeres, reorganizando os valores e as escolhas que devem ser feitas, ao mesmo tempo, o fiel vai ao cristianismo porque pretende encontrar um objetivo maior para sua vida, reordenando seus pensamentos, afazeres, um estilo de vida que lhe dê gosto de viver, fundamentado na fé que aderiu. Pode-se fazer a pergunta: a religião também produz falta de sentido às pessoas? Só ela tem a obrigação de conferir sentido à sociedade?




    Para a construção desse capítulo, teremos os aportes teóricos da socióloga francesa Daniele Hervieu-Léger (2008), que nos ajudará a entender o conceito de bricolagem e o processo de desregulamentação provocado pela secularismo nas instituições mantenedoras do sagrado, além do confronto com o pluralismo religioso. O sociólogo da religião, Peter Berger (2017), também fará parte desse estudo ao nos trazer sua análise sobre a teoria da secularização, que verificou a falsificação da afirmativa de que a mordernidade provocaria o declínio da religião, mas o que vemos é uma constelação de deuses e santos espalhados por um universo religioso cada vez mais vasto e em expansão, a perder de vista.




    Também traremos para o debate Thomas Luckmann, que junto com Peter Berger (2004), ao discutirem a ideia de homem e modernidade, nos ajudarão a compreender a modernidade e crise de sentido, uma reorientação do homem moderno para pensar os pressupostos da sua vida religiosa.




    Com esses teóricos, pretende-se trazer à luz do conhecimento o processo que redefine a recomposição do cenário religioso na contemporaneidade, tendo em vista a crise das instituições religiosas e a fragmentação do indivíduo, em um espaço marcado pela constante transição, isto é, a mobilidade geográfica, espacial e identitária, como frutos da globalização, da tecnologia e das migrações dentro das diversas experiências religiosas presentes no século XXI. Nesse processo pluralista, identificamos o sujeito que transita no universo sagrado por meios diversos, desde a presença física num templo, como por meios virtuais, e, assim, procura manter uma relação com o sagrado sem necessariamente estabelecer vínculos de pertença ou permanecer obediente a uma autoridade institucionalizada ou institucionalizadora.




    Além dessa realidade, vamos descrever o processo de desinstitucionalização, bem como a perda de referencial da instituição enquanto produtora tradicional de sentido. Ao situarmos o deslocamento por que vem passando a instituição como ponto de referência suprema para a condição de “desvalorização”, veremos os modos como o sujeito contemporâneo vai ressignificando sua experiência religiosa a partir dos estratos oriundos de um vasto universo fragmentado e desconstituído de autoridade e das permissões institucionalizantes do cristianismo. Há de perceber que, neste movimento circular da religião, houve um processo de reconfiguração que mostrou, a partir da relação Igreja-Estado, um retorno considerável da força de convencimento promovido pelas instituições cristãs, nas campanhas presidenciais, no Brasil. Um fato novo que coloca o pensamento kierkegaardiano em evidência, como chave de leitura para o atual cenário que se desenrola entre religião e política.




    Antes desse objetivo, faz-se importante apresentarmos o conceito de religião, pois para falarmos de fenômeno religioso, é imprescindível dizer de onde ele parte. De modo objetivo, apoiamo-nos na categoria de Peter Berger: “religião – uma crença de que existe uma realidade para além da realidade da experiência ordinária, e que esta realidade é de grande importância para a vida humana (cf. 2017, p. 48). A partir de afirmativa, assim como o autor, entram em questão dois aspectos decisivos da religião, hoje, os quais estão dentro dos objetivos dessa pesquisa, a saber: a religião na consciência e no comportamento do indivíduo e a religião nas instituições coletivas, mantenedoras do sagrado.




    1.1. Os estratos existenciais e a consciência religiosa na contemporaneidade




    Faz-se importante apresentar o indivíduo como fruto da contemporaneidade, apresentando seu lugar na sociedade e na religião, bem como suas escolhas hodiernas frente a uma pluralidade de ofertas e de compreensão de si mesmo como sujeito em construção. Pois, ao falarmos dos processos de transições nas esferas da vida humana, precisamos situar o comportamento e a forma como o indivíduo lida com tudo isso. Levando em consideração as significações positivas e/ ou negativas que são frutos da interpretação do sujeito contemporâneo, no seu agir social. Suas vivências puramente objetivas fundamentam a constituição do sentido de ser no mundo? Levamos em consideração os sentidos subjetivos que são concretizados objetivamente no meio social. Essas vivências, Peter Berger e Thomas Luckmann identificam como estratos mais simples e estratos superiores de sentido para analisarem as experiências do sujeito no seu meio ambiente social:




    A vida cotidiana está repleta de múltiplas sucessões de agir social, e é somente nesse agir que se forma a identidade pessoal do indivíduo. Vivências puramente subjetivas são o fundamento da constituição do sentido: estratos mais simples de sentido podem agir na experiência subjetiva de uma pessoa. Mas estratos superiores de sentido e uma estrutura mais complexa de sentido pressupõem uma objetivação do sentido subjetivo no agir social. Somente então pode o indivíduo fazer conexões lógicas complicadas, dar início e controlar sequências diferenciadas de ação e recorrer ao tesouro disponível de experiências em seu meio ambiente social (BERGER; LUCKMANN, 2004, p.17-18).




    Tais estratos que os dois sociólogos identificam na construção do sentido, nós os traduziremos por estratos existenciais, por acharmos mais compatível com a chave de leitura que ordena essa pesquisa, que é a análise filosófica-existencialista de Kierkegaard. Por estratos existenciais compreendemos as roupagens que revestem o modo de ser do indivíduo, a forma como sua subjetividade é construída frente às opções de oportunidades que ele contempla. Essas camadas lhe possibilitam em alguns momentos ser adepto de certos padrões estabelecidos ou apenas acomodações como modos de sobrevivência frente a uma incompreensão do próprio ato de ser um indivíduo subjetivo. Tornado coisificado e subjugado pela incapacidade de não consciência decisiva, para manter um mínimo de sanidade existencial, os estratos conferem às sobras humanas a capacidade de resistir ao indiferentismo humano-social. Embora seja fruto de uma consciência inconformada por demandas maiores do que a sua existência subjetiva, torna-se exposto e vulnerável à submissão dessa roupagem. Um tecido social que veste e uniformiza a singularidade de cada cidadão.




    O teólogo Clodovis Boff (cf. 2018, p. 57), para se referir ao sentido subjetivo e sentido objetivo, a exemplo da citação acima de Berger e Luckmann (cf. 2014), apresenta a ideia do sentido não inventado, mas descoberto e interiorizado. Para Boff (cf. 2018), o sentido deve ser visto como a realização plena da vida, pois se refere ao desabrochamento de todo o nosso ser em todas as suas potencialidades.




    Queremos enfatizar a fala do autor, que se refere à dupla face do sentido: objetiva e subjetiva. Ele afirma: “As duas faces do sentido, respectivamente objetiva e subjetiva, correspondem à dupla dimensão do ser humano, que é ser de natureza e, ao mesmo tempo, um ser de liberdade” (BOFF, 2018, p. 59). Essa natureza do sentido é importante para entendermos o processo dos estratos existenciais, uma vez que o ser humano é sempre uma relação para a síntese. Busca fechar círculos, estabelecer por meio das vivências quantitativas as qualitativas. Pois, ao tratarmos do sentido objetivo e subjetivo, pensamos na construção de um ser humano que é visto em suas múltiplas funções e ações, em um movimento de atração e repulsão, característico do existencialismo, em que a construção é sempre movimento epistêmico das controvérsias existenciais.




    Trazemos para a presente discussão essa realidade dos estratos existenciais por acharmos pertinente analisar o indivíduo como um produto construído pelas normas estabelecidas por um sistema social (histórico, cultural, econômico, religioso, educacional) que visa estabelecer padronizações e rotulações, com isso, produzindo personalidades estruturais segundo os interesses dos que administram os espaços da vida coletiva. Ao mesmo tempo, perceber que existe o indivíduo que das controvérsias existenciais, não padronizado por certas perspectivas dominantes, refuta os aparatos castrativos e negligenciadores da liberdade da consciência, rompe com os projetos negacionistas e alienantes, promovendo novas ideias a partir de outros mecanismos da sociedade.




    Como modo de sobreviver, os estratos existenciais são resultados, em muitos casos, dos estratos sociais, isto é, do status social que busca determinar padrões na sociedade segundo a cor, o poder aquisitivo, a capacidade de influenciar outros sujeitos etc. Pensando pela categoria filosófica-existencial, as sobras humanas, aquilo que resta para além da normatização ou padronização, o que ultrapassa as categorias da negação do indivíduo enquanto ser no mundo, para além das determinações abstratas, fica o sujeito que procura um sentido para si, a busca pela afirmação da sua existência, que procura tirar as camadas postas como repressão social, a fim de libertar-se para si mesmo.




    Queremos trazer para a discussão o pensador Erich Fromm (1900), pois cremos que a sua Análise do Homem (1980) revela a busca mais profunda do sujeito, que nesse contexto é a perplexidade da existência:




    Contudo, o homem moderno sente-se inquieto e cada vez mais perplexo. Ele labuta e lida, mas tem uma vaga consciência da futilidade de seus esforços. Enquanto cresce seu poder sobre a matéria, sente-se impotente em sua vida individual e em sociedade. Embora tenha criado maneiras novas e melhores para dominar a natureza, tornou-se enleado em uma teia desses meios e perdeu de vista o fim que lhe dá significado – o próprio homem (FROMM, 1980, p. 15).




    Com essa análise de Erich Fromm, podemos dizer que os estratos existenciais possibilitam, diante do sentimento de impotência da vida individual e em sociedade, a reconstrução de um modelo de vida que lhe permita dar, de alguma forma, sentido ao próprio ato de existir, isto é, o próprio ato de ser indivíduo subjetivo. O sujeito contemporâneo, ao contrário do que afirmou Erich Fromm (tem uma vaga consciência da futilidade de seus esforços), vislumbra com maior força a consciência da futilidade de seus esforços, pois lida o tempo todo com a incompreensão de si e da vida em sociedade. A contemporaneidade favorece essa intensidade desastrosa do sentir em excesso os labores da vida. Os transtornos existenciais, para não falar psicológicos, são frutos dessa consciência fortemente esclarecida da perda de significado de ser a si próprio, ou seja, indivíduo.
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